
O Fluminense saiu do Nil-
ton Santos muito mais do que 
apenas com a derrota por 2 a 0 
para o Vasco. O resultado traz 

uma série de prejuízos que vão 
desde a permanência na zona 
de rebaixamento, passando pe-
la perda de jogadores impor-
tantes, até aumentar o peso do 
confronto direto contra o Co-

rinthians, sábado, no Mara-
canã, em meio ao mata-mata 
da Libertadores.

Ao encerrar a sequência de 
quatro vitórias seguidas no 
Brasileirão, o Fluminense te-
ve a arrancada travada e ain-
da caiu uma posição na tabela, 
agora em 18º lugar, ultrapassa-
do pelo Corinthians, próximo 
adversário na competição.

Os dois clubes vivem situa-
ção delicada e o confronto no 
Maracanã se torna decisivo pa-
ra os dois. Quem vencer deve 
sair do Z-4 e afundar o outro. 
Se tivesse conquistado os três 
pontos no clássico, o Tricolor 
chegaria para o confronto me-
nos pressionado, podendo até 
poupar visando a Libertadores.

LUCAS MERÇON / FLUMINENSE

Léo é titular sob o comando 
de Rafael Paiva e um dos 
líderes do elenco, mas não 

tem a mesma moral com a tor-
cida do Vasco. O zagueiro tenta 
não se abalar com as vaias, prin-
cipalmente em campo, mas ad-
mite que não é fácil.

Principal alvo dos ataques 
da torcida no período irregular 
do time, que vinha de três jo-

gos sem vencer no Brasileirão e 
reencontrou o caminho da vi-
tória ao fazer 2 a 0 no Flumi-
nense, Léo conta com um for-
te trabalho mental para não se 
abalar com as críticas.

“Não foi a primeira, não vai 
ser a última vez, eu tenho um 
trabalho mental muito forte. 

Eu até aconselho o jogador, 
principalmente no Brasil, ali-
mentar cada vez mais a men-
te de coisas boas, ver as coisas 
positivas. Não foi fácil, não é 
para ninguém, você já come-
çar sendo vaiado, não precisa 
nem falhar. Teve um jogo em 
que fui vaiado no primeiro to-
que na bola”, afirmou.

Léo ainda explicou como 
faz para não deixar as vaias da 
torcida do Vasco influenciarem 
em seu desempenho.

“Eu sei quem eu sou, é o Léo 
que saiu de casa com dez anos, 
que se fortaleceu mentalmente, 
que mudou a história da famí-
lia. Então fui me alimentando 
dessas coisas boas”, contou.
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Domingo	 Criciúma	 16h
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Sábado	 Corinthians	 21h
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VASCAÍNO!
FALA,

O LÉO É UM CARA BOM,
gente boa, esforçado e demonstra raça 
dentro de campo. 
Vive uma fase ruim, 
mas tem condições 
de se recuperar. 
Contra o Flu, nos 
ajudou demais a 
ganhar 3 pontinhos.

PARA O 
JOGO DE SÁBADO, 

MANO NÃO PODERÁ 
CONTAR COM ARIAS 

E GANSO, SUSPENSOS

DIDI LARANJEIRAS - falatorcedor@meiahora.com

TRICOLOR!
FALA,

ESTAMOS FERRADOS!
Não temos condição de disputar as duas competições 
com força total. Ou é uma ou é outra. Pelo confronto 
direto contra o Corinthians, eu prefiro ir com tudo no 
Brasileirão. Não podemos cair de novo, de jeito nenhum!

 L CABEÇA NO LUGAR

‘Não foi a primeira’
Léo conta com mental contra as vaias da torcida

Zagueiro Léo vem sendo alvo de vaias da torcida do Vasco neste ano

LEANDRO AMORIM / VASCO

Situação difícil 
pro Fluzão

 L AZEDOU O CALDO

 LA vitória sobre o Fluminense 
fez o Vasco abrir seis pontos pa-
ra a zona de rebaixamento e se 
aproximar da parte de cima da 
tabela, com o 10º lugar. O ca-
minho ainda é longo para en-
trar na briga pelo G-6 do Bra-
sileirão, mas o técnico Rafael 
Paiva se mostrou mais otimista 
em buscar mais do que apenas 
fugir do Z-4.

“A gente consegue trabalhar 
um pouquinho mais tranqui-

lo, se é que dá para falar isso no 
Vasco. E dá para almejar coi-
sas maiores. Quando estamos 
na primeira página, consegui-
mos almejar coisas maiores, é 
o que o Vasco merece, é aonde 
tem que estar e a gente vai tra-
balhar muito para manter is-
so”, avisou.

Para Paiva, a vitória e boa 
atuação no clássico é uma pro-
va de que o Vasco pode mais no 
Campeonato Brasileiro.

‘Conseguimos almejar coisas maiores’

Mano Menezes tem a missão de livrar o Fluminense do rebaixamento
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